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APRESENTAÇÃO

A presente obra reúne modernos textos acerca da temática políticas públicas e 
desenvolvimento da ciência, traduzindo os resultados de pesquisas que vem sendo 
desenvolvidas em instituições de ensino superior e pesquisa por todo o Brasil.

Por se tratar de um tema amplo, dotado de uma infinidade de vieses, optou-se 
por utilizar seções temáticas, as quais facilitam a apresentação dos temas em áreas 
do conhecimento.

A primeira seção trata das diversas acepções e representações acerca da 
educação pública, com destaque especial ao ensino de ciências. Os textos versam 
sobre temáticas que vão da experimentação científica, permeando pelas aulas em 
campo e visitas técnicas, práticas vivenciais até findar no aspecto do aproveitamento 
escolar e na intervenção pedagógica.

A segunda seção concentra estudos de caráter experimental relacionados à 
microbiologia. Os temas englobam estudos de comportamento microbiano, antibiose e 
a utilização dos microrganismos no monitoramento ambiental.

A terceira seção se ocupa de estudos em bioquímica, especialmente voltados 
ao consumo e manufatura de alimentos, assim como finaliza com um estudo sobre o 
comportamento físico-químico de materiais naturais e sintéticos.

Na quarta seção tem-se um apanhado sobre as diversas estratégias em saúde 
coletiva desenvolvidas nos setores públicos e privados do País. Desse modo, têm-
se discussões sobre saúde ocupacional e posteriormente acerca da saúde mental, 
voltadas para o aspecto da depressão e da ansiedade.

A quinta seção versa sobre estudos em ecobiologia e estratégias de gestão 
sustentável do meio ambiente, na qual os capítulos permeiam os aspectos mais 
diversos da conservação da biodiversidade e dos recursos naturais. Trazendo estudos 
em entomologia, conservação da natureza, impactos socioambientais, agroecologia, 
ecologia vegetal e construções sustentáveis.

Na sexta seção são apresentados textos sobre tecnologia da informação 
e inovação tecnológica. Os capítulos tratam sobre o desenvolvimento de novas 
tecnologias e ferramentas inovadoras para facilitar tanto o aprendizado científico 
quanto as atividades cotidianas em áreas diversas do conhecimento.

A sétima seção traz um compêndio sobre gestão democrática e participação 
popular, na qual são apresentados textos sobre gestão escolar democrática, gestão 
em saúde, participação popular e gestão de custos.

Na oitava seção têm-se alguns estudos sobre representação visual, políticas 
públicas e o discurso racional. Os textos permeiam entre a autorrepresentação, 
iconografia, razão, direito e literatura.

Por fim, na nona seção, são apresentados estudos sobre mobilidade urbana, de 
modo a demonstrar diagnósticos e estratégias de melhoria à mobilidade em cidades 
brasileiras.



Espera-se que o leitor encontre informações atuais, contextualizadas com 
a realidade das diversas regiões brasileiras e, além disso, estudos modernos que 
contribuam para o desenvolvimento das políticas públicas e da ciência no Brasil.  

Karine Dalazoana
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AVALIAÇÃO MICROBIOLÓGICA DE SOBRAS DE ALIMENTOS 
EM UM RESTAURANTE UNIVERSITÁRIO

CAPíTUlO 11

Karine Barbosa de Menezes
Universidade Federal de Alagoas

Maceió – AL 

Rodrigo César de Moura Castro Alves
Universidade Federal de Alagoas

Maceió – AL 

Milena de Castro Fernandes
Universidade Federal de Alagoas

Maceió – AL 

laudilse de Morais Souza
Universidade Federal de Alagoas

Maceió – AL 

Maria Cristina Delgado da Silva
Universidade Federal de Alagoas

Maceió – AL

RESUMO: O Restaurante Universitário 
(RU) da Universidade Federal de Alagoas 
(UFAL) atende a toda comunidade acadêmica 
(estudantes, docentes e técnicos) com uma 
produção média de 2.500 pratos/dia. Nesse 
serviço, um fator de relevância é o desperdício 
de sobras de alimentos prontos para o 
consumo, particularmente o arroz e o feijão. 
Sobras limpas são consideradas aquelas que 
não foram expostas no balcão de distribuição 
e sobras sujas aquelas que saíram da cozinha 
e foram para os balcões de distribuição, mas 
que não foram servidos. De acordo com a 

literatura, recomenda-se desprezar as sobras 
sujas devido às mesmas terem sido expostas 
ao contato dos consumidores, portanto, 
inexiste na literatura dados quanto à qualidade 
microbiológica de sobras sujas. Assim, essa 
pesquisa objetivou avaliar a contaminação das 
sobras limpas e sujas de arroz e feijão, através 
de análises microbiológicas, a fim de justificar 
o descarte ou o seu reaproveitamento. Foram 
coletadas “in loco” um total de 16 amostras 
(sendo 08 de sobras de arroz e 08 de sobras 
de feijão) e analisadas quanto aos parâmetros 
recomendados pela Portaria 12/2001(BRASIL, 
2001) seguindo metodologia proposta pela 
APHA, 1989. Conclui-se que as sobras limpas 
e sujas de arroz e feijão produzidas no RU 
da UFAL apresentaram-se em condições 
adequadas de consumo. Esse fato deve-se 
provavelmente ao monitoramento eficaz de 
controle de tempo e temperatura de exposição. 
Contudo, faz-se necessário avaliar um maior 
número de amostras para sugerir procedimentos 
que possibilitem o reaproveitamento ou não de 
sobras sujas.
PAlAVRAS-CHAVE: UAN, Avaliação 
Microbiológica; Serviço de Alimentação; Sobras 
de Alimentos.

ABSTRACT: The University Restaurant (RU) of 
the Federal University of Alagoas (UFAL) serves 
the entire academic community (students, 
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teachers and technicians) with an average production of 2,500 meals/day. In this 
service, a factor of relevance is the waste of ready-to-eat leftovers, particularly rice 
and beans. Clean leftovers are considered those that were not exposed at the counter 
and dirty leftovers that came out of the kitchen and went to the distribution counters 
but were not served. According to the literature, it is recommended to discard the dirty 
leftovers because they have been exposed to the contact of the consumers, therefore, 
there is no data in the literature regarding the microbiological quality of dirty leftovers. 
Thus, this research aimed to evaluate the contamination of the clean and dirty leftovers 
of rice and beans, through microbiological analyzes, in order to justify the disposal or 
its reuse. A total of 16 samples were collected “in situ” (being 08 of rice leftovers and 
08 of bean leftovers) and analyzed for the parameters recommended by Administrative 
Rule 12/2001 (BRASIL, 2001) following the methodology proposed by APHA, 1989. It 
concludes the cleaned and soiled leftovers of rice and beans produced in UFAL’s RU 
were found to be in adequate consumption. This fact is probably due to the effective 
monitoring of time and temperature of exposure. However, it is necessary to evaluate 
a greater number of samples to suggest procedures that allow the reuse or not of dirty 
leftovers.
KEYWORDS: UAN, Microbiological Evaluation; Food Service; Food Leftovers.

1 |  INTRODUÇÃO

As Unidades de Alimentação e Nutrição (UAN) tem como finalidade elaborar e 
fornecer refeições nutricionalmente equilibradas e seguras (TEIXEIRA et al., 2007). 
Nesse segmento, encontra-se inserido os restaurantes institucionais, particularmente, 
o Restaurante Universitário (RU) da Universidade Federal de Alagoas (UFAL). 

Atualmente o RU atende a toda comunidade acadêmica (estudantes, docentes 
e técnicos) com uma produção média de 2.500 pratos/dia. Nesse serviço, um fator 
de relevância é o desperdício de sobras de alimentos prontos para o consumo, 
particularmente o arroz e o feijão. Sobras limpas são consideradas aquelas que não 
foram expostas no balcão de distribuição e sobras sujas aquelas que saíram da cozinha 
e foram para os balcões de distribuição, mas que não foram servidos. Existe uma 
grande polêmica em relação ao reaproveitamento dessas sobras, pois considerando 
que a RDC 216 (BRASIL, 2004), faz referência somente quanto à obrigatoriedade do 
controle de tempo e temperatura (superior a 60°C por, no máximo 6 horas) durante a 
manutenção e distribuição (balcão térmico) desses alimentos; pergunta-se, portanto, 
“se as mesmas estão sendo monitoradas com base nesses critérios, porque não 
reaproveitar também as sobras sujas?”. Como a literatura recomenda que essas 
sobras sejam desprezadas por terem sido expostas ao contato dos consumidores, 
não existem relatos na literatura a respeito da qualidade microbiológica das mesmas. 

Diante do exposto, esta pesquisa objetivou avaliar a contaminação das sobras 
limpas e sujas de arroz e feijão produzidos no RU da UFAL, através de análises 
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microbiológicas, a fim de justificar o descarte ou o reaproveitamento das mesmas. 

2 |  MATERIAl E MÉTODOS

O estudo foi desenvolvido no RU da UFAL, campus A.C. Simões, com capacidade 
para produção média de 2.500 refeições/dia e as análises microbiológicas foram 
realizadas no Laboratório de Controle e Qualidade de Alimentos da Faculdade de 
Nutrição (LCQA), UFAL. Atualmente, dentre as preparações servidas no almoço, o 
arroz e o feijão são aquelas de maior volume de sobras, daí a escolha desses alimentos 
para estudo.

Foram coletadas “in loco” 08 amostras de sobras de arroz (sendo 04 de sobras 
limpas e 04 de sobras sujas) e 08 amostras de sobras de feijão (04 de sobras limpas e 
04 de sobras sujas) no período de Agosto de 2015 a Janeiro de 2016. As amostras foram 
coletadas assepticamente em sacos estéreis, diretamente do balcão de distribuição 
(sobras sujas), e do local de manutenção (sobras limpas). 

As amostras foram codificadas pelas letras A (arroz) e B (feijão) seguidas de 
uma numeração de 1 a 8, onde os índices ímpares referem-se às sobras limpas, 
e os índices pares referem-se às sobras sujas. Em seguida, as amostras foram 
acondicionadas em isopor com gelo e transportadas para o LCQA, para realização 
imediata das análises. Segundo a Portaria 12/2001 (BRASIL, 2001), foram realizadas 
análises microbiológicas quanto à contagem de coliformes termotolerantes, contagem 
de Staphylococcus coagulase positiva, contagem de Bacillus cereus e pesquisa de 
Salmonella sp, seguindo metodologia proposta pela APHA, 1989.

3 |  RESUlTADOS E DISCUSSÃO

A Resolução da Diretoria Colegiada da Agência Nacional Sanitária (RDC) nº 
12, de 2 de janeiro de 2001 estabelece padrões microbiológicos para alimentos. De 
acordo com essa resolução, o padrão microbiológico para pratos prontos (arroz e 
feijão) é contagem máxima de 10³ UFC/g para Staphylococcus coagulase positiva e 
Bacillus cereus, máximo de 10² NMP/g para coliformes termotolerantes e ausência de 
Salmonella sp em 25g da amostra. 

Os resultados obtidos neste estudo estão apresentados na tabela 1.

Amostra
Contagem Coliformes 
Termotolerantes 
(NMP/g)

Contagem B. 
cereus (UFC/g)

Contagem 
Staphylococcus 
coag. (+) (UFC/g)

Pesquisa de 
Salmonella sp.

A1 <3,0 <10 <10 Ausência
A2 <3,0 <10 <10 Ausência
A3 <3,0 <10 <10 Ausência
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A4 <3,0 <10 <10 Ausência
A5 <3,0 <10 <10 Ausência
A6 <3,0 <10 <10 Ausência
A7 <3,0 <10 <10 Ausência
A8 <3,0 <10 <10 Ausência
B1 <3,0 <10 <10 Ausência
B2 <3,0 <10 <10 Ausência
B3 <3,0 <10 <10 Ausência
B4 <3,0 <10 <10 Ausência
B5 <3,0 <10 <10 Ausência
B6 <3,0 <10 <10 Ausência
B7 <3,0 <10 <10 Ausência
B8 <3,0 <10 <10 Ausência

 Tabela 1. Avaliação microbiológica de sobras sujas e limpas de arroz (A) e feijão (B) servidos 
no RU da UFAL

Os índices 1, 3, 5 e 7 referem-se as amostras de sobras limpas e os índices 2,4,6 e 8 referem-se as amostras de 
sobras sujas.

De acordo com os resultados obtidos, pode-se constatar que não houve diferença 
entre as contagens de microrganismos em amostras de sobras sujas e amostras de 
sobras limpas de arroz e feijão produzidos no RU da UFAL.

Todas as amostras apresentaram-se dentro dos padrões estabelecidos pela 
legislação em vigor (BRASIL, 2001), provavelmente em função do eficaz monitoramento 
no controle do tempo e temperatura no balcão de distribuição. Segundo Monte Bello e 
Araújo (2006), a combinação de tempo/temperatura é imprescindível para a segurança 
microbiológica dos alimentos processados.

Nascimento et al. (2003), quando avaliaram a qualidade microbiológica de 
refeições servidas no restaurante da Universidade Federal do Maranhão, também não 
constataram contaminação por Staphylococcus aureus e Salmonella sp em 32 amostras 
analisadas. Esses resultados podem ser justificados pelo fato desses restaurantes 
universitários possuírem monitoramento com registro de tempo e temperatura dos 
alimentos produzidos, além de infraestrutura adequada, nutricionista responsável pelo 
serviço e implantação de alguns Procedimentos Operacionais Padrões (POP’s).

4 |  CONClUSÃO

Pode-se inferir que as sobras limpas e sujas de arroz e feijão produzidas no 
RU da UFAL apresentaram-se em condições adequadas de consumo apesar da 
legislação vigente recomendar o não aproveitamento de sobras sujas. Contudo, faz-
se necessário avaliar um maior número de amostras para sugerir procedimentos de 
controles que possibilitem o reaproveitamento ou não de sobras sujas de forma segura 
após a etapa de distribuição.
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